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Resende quer limitar 
títulos sem desconto. 
VANDA CÉLIA 

BRASÍLIA — O ministro 
Eliseu Resende considera des-
favorável ao Brasil a tendên-
cia de opção da maioria dos 
bancos credores contra o des-
conto na troca de títulos da 
dívida externa. 

A equipe econômica quer li-
mitar a 40% do volume total 
da dívida a opção pelos cha-
mados bônus ao par, mais ca-
ros que os bônus com descon-
to. Desta maneira, o Brasil já 
gastaria US$ 3,2 bilhões no fe-
chamento do acordo, valor 
considerado o limite de nego-
ciação pelo ministro, segundo 
informou um importante as-
sessor. 

Resende reuniu-se no sába-
do com o negociador da dívi-
da, Pedro Malan, e o represen-
tante do País no Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), 
Alexandre Kafka. 

Segundo o assessor do mi-
nistro, o governo brasileiro 
trabalha para que os bancos 
credores façam uma seleção 
mais favorável entre opções 
de bônus, apesar de satisfeito 
com o índice de 97,5% de acei-
tação da proposta global apre-
sentada na renegociação da 
dívida. Mas a segunda etapa 
da negociação é acompanhada 
com preocupação pelo gover-
no. Eles querem 65% dos títu-
los em bônus ao par. Este ins- 

trumento de negociação é ,O 
pior para o País porque obriga 
o governo a adquirir, pelo va-
lor de face, títulos da dívida 
com um prazo de 30 anos e ju-
ros fixos. 

Argumentos Para tentar côn..: 
vencer os credores a aceita-
rem os bônus com desconto; a 
equipe econômica argumenta 
que o governo vem cumprin1Ó 
rigorosamente os prazos:e 
honrando os pagaments: 
Além disto, houve um acerte; 
segundo ao qual os bancos faR 
riam opções balanceadas. Isto 
quer dizer que eles se compfo:, 
meteram a combinar o bônus 
ao par com outros títulõs, 
mais favoráveis ao País. "O 
acordo de agora é como qual«; 
quer outro, ele tem partes 
boas e outras ruins para o Bra-
sil", diz o assessor de Resende. 

O que não pode ocorrer, se-
gundo o assessor, é a predomi 
nância do que é melhor para os 
bancos credores e pior para o 
País. Desde o ano passado, já 
foram emitidos títulos (US$ 
7,2 bilhões) e pagos US$ 1,3 bi-
lhão em juros atrasados. Ago-
ra, o Brasil quer que a opção 
voluntária dos credores seja 
mais equilibrada do que a ob-
tida, por exemplo, pelo gover-
no da Argentina. Lá, o acordo 
foi fechado com 65% de bônus 
ao par e apenas 35% de bônus 
com desconto. 


